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Calçada da Ajuda, 176 - LISBOA 

J
A dissemos neste 1íti l jornal, 

!Jascando-nos no rrsultado 
da análise feita cm 22 do 

mc:r; passado, o que ternos em 
no:>bO poder, que a água que 
a!Jastece o eh ara riz do Cruzeiro 
da Ajuda, o m>lrco foutenário 
ela H.ua da Bica, e duas !Jicas 
elo chafariz do Largo c.la Paz, 
ó potável, portanto própria para 
consmn<>; o consta·nos que igual 
resultado obteve a Ex.m• J un ta 
da nossa freguesia, da anilioe 
que man•lou proceder . .l!:ntão 
p'>rque é que a Cama.. a mandou 
colocar novamente aquelas ia· 
tic.licas tabolt:tas quu a dão 
corno im('ropria, e cp1e o Pôvo, 
U:l sua ansia. de se emancipar 
tias peias IJurocr áticas, cm que 
muitas vezes suplanta os seus 
dirigentes. já havia a rr·ancado? 
Que p rovidencias deu a Ca
mara para substituir a água 
que diz inquinada "I Nenhumas. 
Então não brinque com quem 
não pode beber água do ],uso. 

PARA a i naugur~tção da 
Esplanada Delúm-.Jardim. 
rec<'bemos um amavol con

vi!<'. No próximo ntlmcro, fare-
1110~ reft'rencía <!.•talhada a 
t:btt• importante m<·lhoramento 
de Belcm. 

[)ECEBEl\IOS da .Tunta de 1' Fn•guesia de Bt!lem, duas 
senhas para um hodo que 

di:.tr"il!uiu em 28 ele Mnio p. p., 
as qua is agradecemos <'III nome 
dos nossos pobrl's. 

ll'""" t:L; ~.:J 

E' com bastante pra1.er que 
escrevemo~ a p:llav ra me
lhoran1euttts, .. m I'Spccial, 

quando. como hoje, é pura di:tcr 
<JIIC se fizeram alguns, em bene
fício da 110;,>3 fn·gut••ia. T t•r
rn!naram esta scrna"a os tra
halhos de caleetamrnlo da Rua 
do Cruzt!iro, quo ld muitO$ 
an•>S estava i:!transitávcl. 
P. f-<Jvon sen tempo a ror1cluir, 
15 mezes, c não facou obra pcr
fcitn, mas está no enta uto 
muito boa e para clnr:'lr. 

B agorJ. estão fazendo o 
mesmo na Rua Augusto Gomes 
lo'crreira,:aquele bocado de rua 
que liga o Cruzeiro ao Largo 
da Ajuda, e eonHruindo 
passeios, de que bem precisava. 
Assim sim! Oxalá que outros 
~<' sigam, qtl ll br.m necessários 
são. 

BAIRRO ECONÓMICO 
DA AJUDA 

Muitíssimas vezes nos temos referido a êste assunto, 
que é no momento presente, um dos mais importantes 
para a nossa freguezia. 

Bastantes cartas temos recebido de vários habitantes 
da Ajuda, q ue se nos dirigem verdadeiramente preocupa
dos, por lhes constar, que o interessante Bairro Econó
mico, seria sómente habitado por funcionários militares e 
civis. 

E' facto que no dia 7 de Março de 1932, saíu no 
cDiário do Governo• um decreto que diz entre outras 
coisas, o seguinte: 

cNão se perde de vista o fim com que se têm cons
truído as casas económicas do bairro da Ajuda, e por 
isso, ao mesmo tempo que se fixam quantias relativa
mente pequenas para base de licitação, faculta-se ao arren
datário a compra da casa que habite; e com o mesmo 
intuito são preferidos para inqu ilinos os funcionários 
civis ou militares nas condições nêste decreto indicadas, 
estabelecendo-se ainda certas restrições, atinentes á con
secução de q ue ning uém possa vir prejudicar q uem mais 
do que outro precise de moradia. 

cO Estado dará de arrendamento as casas, por meio 
de arrematação em hasta pública ou por proposta em 
carta fechada e lacrada. 

c§ 1.0 Serão preferidos como arrendatários os funcio
nários civis ou militares cujas funções sejam exercidas 
na freguesia da Ajuda e, entre êstes, os q ue estejam a 
pagar renda superior a 25 por cento do seu vencimento 
total mensal e tenham família mais numerosa que com 
êles viva». 

Esta, é a letra do decreto publicado e que até á data 
ainda não fo i revogado. 

Nêste nosso modesto jornal, já oportunamente tivemos 
ocasião de condignamente apreciar o respectivo decreto. 
Não concordámos, como ainda hoje, que num caso desta 
natureza, sejam dadas preferências a esta, ou áquela 
classe. As casas, quanto a nós, deveriam ser arrendadas 
em pri meiro lugar, aos que vivem nas decahtadas barracas, 
que são uma das maiores vergonhas da nossa freguesia. 
E então depois, seriam alugadas ind istintamente aquelas 
que sobrassem. Este é o nosso critério desde o primeiro 
dia. 

Conhecemos muito bem qual foi a nobre intenção 
do autor da iniciativa d êste Bairro Económico. Ele pro
curou auxiliar aqueles que menos rendimentos possuíam, 

(Continua na página 7) 

NA passada s<'gunda-feira 
reun ir am no salão do 
llC'lém-Ciub, grande n tí

rnorll de habitatnes da freguesia 
do 13rlém e Ajuda, para toma
rem conhecimento das repr<
sentações que vão ser entregues 
à Câmara :'llunicipal e à Carris 
de t'erro, sôl!re a antiga aspi
r<~ção de se estahel•·ccr a linha 
clóctrit:a Rossio-Ajuda·Bulém. 

As juntas o comt$dôes de me
lhoramentos das duas fregue
sias convidaram para a presi
dência o Sr. coronel Linhares 
de Lima, presidente da C.)LL, 
que expoz os tins da magna 
reunião. Pediu á numerosa as
sistencia para delegar no sr . 
coronel Homem de F igueiredo 
o encargo de presidir áquela 
seHsão, devido á sua situação 
oficial o chamar nesse momento 
a comparecer em S. Carlos, na 
conferencia que ali se estava 
efectuando. 

O sr. coronel Homem de Fi
gueiredo convidou para secre
tários os srs. coronel Coutinho 
Gouveia, capitão Gouveia e 

r. residuntcs das J untas doBe
lim e Ajuda. 

Depois de ter saudado a 
Junta o Sr. Laurentino Simões, 
seguiu no uso da palavra o se
crl'tário sr. Antonio do Rosário 
Duarte, que leu as representa
ções a entregar A Cama r a e 
Carris, que muito bem C :'I I aram 
no animo dos assistentes. 

Fala seguidamente o prcsi
dontu ela J unta da Ajuda, s r. 
Lamas Moreira. que dcfendru 
as vant<~.grns que ha para a 
Ajuda na construção da linha 
pedida. 

Pediu a palavra o sr. Bastos 
~unes, di r~;etor do nosEo colega 
«Ecos de Beh·m•, que elogiou 
a acção das J untas e Comissões 
de Mulhoramcntos, incitando
as a que p ross igam na defeza 
dos maguos problemas que ora 
so debatem em beneficio <las 
duas freg at>sias, ao mCblllO 
tempo <rue alvitra a grande 
vantagem cm o povo das duas 
arcas, acompanhar a~ comis
sves quando da entrega (los 
documtJntos votados 

O sr. dr. P into da Rocha fo
cou o assun to sob o aspecto 
clínico, tendo feito intca·euan
tes comentarios, que mcr<><'e
ram os mais vivos aplausos. 

Ainda falaram sobre o :ls
sunto os srs. inspector escolar 
Ricardo Alberty, qne foi rece
bido com uma salva de palmas 
e Antonio Pratas, que foi tam
bcm aplaudido. O uosso jornal 
t ambem so fez repr esentar·. 
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· A Favorita da Ajuda ~ 
DE 

ANTONIO DIAS 
147, Calçada da AJuda, 149 - LISBOA 

Especialidade em Chás, Cafés e Manteigds 
Gcncros de mercearia de primeira qualidade- Louças e vidros 

;. Vinhos recebidos directamente de Arruda • 
···--------------------------------------------·~ 

t·LBBANIO DOS 
..... 

SANTOS · 
VINHOS E SEUS OERIVADOS 

RECEBIDOS DIR.ECTAJ\\ENTE DO LAVRADOR 
TA 8,\COS J·~ ('0:\IID,\S 

206, Calçada da Ajuda, 206 -- L I S B O A 
,. Sucursa l: Rua das Açucenas, I (antiga casa do Abade) • ... . .. · 

Á MARGEM DUMA REUNIÃO I da Bou-IIora fur,tm con.-lruídas casas Ao de leve __ _ 
1 purn. êsse ~m. o DIC IC 

A AJUDA no Nosso TEMPO 
(.~nero ~1m a lígac;ãu da fre:ruesia da 

.\juda com a sua li lha • B •J,:m• mas 
quo essa liga<:ilo não seja f<'ita só- Os s~·nhor<'S conhecem-no, com ccr
mrnte para o cl esrn,·oh iruento comer- f<'Z<l. O Dirk é rias liguras marcantes 

Qu.o me p<'l'dõo o ilustro r t'r(Hlito ('ial do Belém, visto <i"" a frt'"'uesia do nosso bairr·o, ó dos nomes mai> 
articulista da ~Ajuda de outros tl'm- du Ajuda trm, St'gundo ns est:llf~ticas . c~nhocidos, m:tis populares da AjtH!a 
poso Ex."'0 S r. Alfredo O amoiro as o dobro da população da do Ucl1\m, destes tempos·· · Já o dt>n'm ter 
peqt~oons <·i.ta~Õ<'S feitas nôste dos pro- A }JOpulação cta Ajuda é om geral ,·isto: quundo a[ pelas quatro da tarde 
tcncwso artigo, ácL•rca da nossa 1\ j uda cons!itu ida p01· humii ,INl operários, a rapaziada om tl'OJ>Ol sai das oscolus 
mas o moti\'O imperioso da clefas1i dos fu~cwn:í•·ios e pNJuonos emprpgadog correndo dc:~cnf!·cado~, como doido"; 
inbt~resses dos haf'Jitantes da fr<'guesia CuJOS honorários ~oã.o diminutos . a calçada da Ajuda, gritando a toda 
? •:•got~-m<'. a fazor neste, que sub- ~ão tOY<' na rl•União do 5 do a .g<ma. dos iu1 ou is pulmõrs a uru cão 
mtttult l «AJuda do nosso tempo • cita- corrente a fre<>'uésiu d·t Ajuda uma quo \'l\1 corrondo <' puland0 tão doido 
c:õr.s históriras que melhor cabem n·1 1·oz qu .~ se le,?antnsso a defl•nd('l' os co.mo êles. ~i<'k! Dick! - é ês!'e o 
• AJuda do outros tt>mpos• . sem; interi'SS<'S, pois jul~o qu~ todos I Dtck: O .Dtrk e um can1.arrão enorme, 

_Posto v liCima, passo a dit.rr nos Ol! njurlt>n~« ·S que ali compa1·eco1·am pcrchgu eu·.o, por~,·ucente a um ·'os 
l<'ltorcs. de «O~ Comórc!o da Aj;tda u t:uram ap:tnhaoos d<' súbito JHtnl darem pr?prtctá~.IO~ d.~ JOI'n~l -o D~t:k é do 
IJU(\ a unprcssao roc:obu.ln cm o dv I t.,rça com a sun presonc:a ao pedido JOtnal - o .nos:s? portanto. t'<vla :;o 
~o.rren!t•, n<~ reunião do Belém-ülnh, formul<tclo por uma. popu1;1çi.io que vê p~ssa nas tm ed•~·~<h•s ~da Culça·la da 
tot dú que ·se pretendeu sómonto de-~ cercendos O!' seus intercs:ses. AJudtt quo o D1ck nao tomtl parte: 
frnchw ~s interesses duma popul:~~ilo J•:is a traços largos o quo sou obri- um d~sur;tro, um aj untamento. o õlo 
••m dclrtmcnto de outra, isto é, só · gado a dizN nos mous <'oncomit<'ntos lá osta, em tudo mPtendo o focinho . 
mt•nto SQ prrtonde o estnbelocimrnto JJOis estou habituado a ulto e hom Entra e sai nos carros eléctricos como 
dumn linha d<' olectricos para q•1o 0 som proclumat sempre 0 que pensu s~ o~ ' 'CÍctdos da digna Cum·Janhia 
mercado do Bdém possa continuar a ác;erca dos péilidos ou reclamações dos Ca.rns fossem, por élu terreno con-
viler. outros indivíduos. qutstado . · · E' um cão de ra1;a mas 

Do facto, Belém, cujos Paços do C orno njudcnsc reclamo (Yisto que tem um d<•fl'ito: SCl"\'6 para tudo 
Conct•.llw eram situados na freguesia pedinrlo arrisco-me a. dat· rntrada na menos para a ca~n . E' ma.nso e mei<'>'O 
da Ajuda, com belos ruonumt•ntos 1\Iitra•, àgua, osoulas, higionc, casas, como um. cordt•iro. Com 1 como t~n 
museus,_j<~rdins e alamedas, do popu: boa pa\·imentação das ruH!l, abertura lobo,- brmca como uma creança. 
lar.ll.o d1mmuta nll.o tem :u.·. condi<:õcs do .Jard•m Botânico, mPrcudo hortícula J: s vezps. onrontram-Sll na r<'dacçào 
dé "ida nrccssári<tS a um comércio o agrícola - ])l'iu.oi r·o quo tudo, como amtgos do .JO.rnal. Q.uaod(1 menos se 
int<'nso como é óbvio. nec(lssidaclo instnnttl o imperiosa _ c ~Sl?era, o Dtck pas:>a, des .. nfroado, 

f. 1\Jas com l'Stas condi~ões apontad!ts p:u·a recrt>io H melhoria do horn c~tn.r' agttundo \'Ciozmonte a cauda du rbsimn. 
acuna, não soria mais humano mais rntào a liga<;ão ele doclri<·os . ' cujo e~t.romo, no movimento contínuo 
rqnitnti\·o o mais justo quo, 0 ; hahi- . . . de \ at·vom, colho no sou raio ele 
tanles do antigo Restelo, de históricas Vtrtafo Pedro da Stlva. acção os nossos pobres joelhos, doendo-
rccorda~ões o da praia donde parti- 1111111111 11111111111111111111111111111111 1111111111 nos como se ftisscm fustigados por 
ram as armadas que sulcaram os um pau ... 
mares nunca dantes·navegados, pen- J.ARDINl BOTANIGO DA AJUDA Sucl'dou um dia na redacção um 
sas:;cm em fazer da sua terra um \ C<tSO qno pi)IO im11rO\'ÍSto de que S(j ' parcutl)mente, o isolamontn a 11110 c~tá 
centro turístico o e\·ocador das glórias vo t:~rlo o que poderia .cr lin<lu .Jardim Bo- revestiu serviu a todos de franca. ri-
passada:; de Portugal, doixando aos tuuit-o •la Ajuda, limita·Sl' a privar-nos zot:l. Cêrca do meia duzia de pessoas 
outros nucloos de população 

0 
procu- claqm•lc recreio taul apt·a;-;ivcl. .\las tal d<'&- couvorsundo e mostre Dick sentado 

rnrom bastnr-so a si J'róp rios '? lcixo. tra:<:-nós n•n flagulo, ln ai~ um (como se a mt>. io, muico sucl'gado . DJ reJJOntr, 
t•ito lvsscm abundantes os qut• assolam esta 

,Julgo que assim deve S<'r o aju- pohr<· ft·cguHia) c 11,10 tanto atomwnta a sent.ndo quulqmw neces~;i clade - Oh 
clc>nso como sou, uocassito mais dt• 'tor pari<' da ropu!ação que tc111 a infoli<·id:ulc Ceu;-;! -- o Dick levantara-se e. al
~1:\ n~inh~ terra. água,. escolas, hi~ion t> , do morar uo redor elo citado jardiu1. Este çando umu. porna, nz~·ra nns calças 
tlummaçao, boa pavmlentac. ão o fin•tl- flag ... lo ú a praga «lo mo,quitoo, rrtaclo~ na~ dum dos cu·cunstantos, r.om a maiot· • ugnas lodosas do~ lag<l~, c ')llt' invadt•m ao 
monto o mercado, onde possa obter habitações, não deixandu ,,0 r 1·gar diJntlcs naturnlidndr! aquilo qui' êles (os ciie ~, 
os nabo~; e as cou\·es S<'m tor quo rpu• t.êm a infelicidade .lc bCr vi,ita<loo por bom enten«lldo) costum:tm fazer 11'1-
onrrat· o seu custo com 

0 
prC'ço duma ta••. IHscctoo. Porqne o~··.rrc" «'••rtn perigo, bitualllll'llte dt~ encontro aos mu 1os ... 

zona de olcctrito, \·isto quo na travessa P~•lunoo, em nome tlao vttuna~. a~ pro\'idên-
t•tao que o caso reqnt•r. 

:-·· Santos & Brandão ···~ 
CONSTRUCTORES 

Serralharia • * Forjas • • Caldeiraria 
Soldadura a autogénio 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~ TELEFONE B. 207 • 
~-·-------------------------------------------4·~ 

Af. Aço. 

t"p E R O L A DA AJUDA···. 
- ----· DE 

JOSÉ JULIO BORDA LO 
Mercearia, vinhos de pasto, vinhos finos e licôres 

Carnes fumadas e queijo da Serra recebidos directamente 
CAFÉ MOÍDO Á VISTA DO FREGUEZ 

Louças de esmalte e vidros •••• Artigos próprios para brindes 

~. T. da Madresilva, 10 e lO•A - R. das Mercês,l21 • 
b ~ 
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. . .. L I B_R_E_I_R_O_~ _L ___ DA-··:: 

Travessa da Bõa~Hora, 2.2. e 2.4 ~ AJuda 

-- LISBOA 

:=··DROGARIA SANTOS ··:: 
A casa mais antiga da freguesia, e que mais barato vende: 

Drogas, produtos químicos, tintas 
de todas as qualidades, sabonetes e perfumarias. 

Géneros alimentícios de primeira qu~lidade I 
: :.~-:-o-;uç-aJ:s ~d~e ~e~sm~a~l ~~; .. ~;~cv~~~~~~~~s~· ~E~·· ~T~-~i\.~B~:~· í~~~~~:~s ~fi~n~os~e ~d~e~m~ê~s~~-=~:~~=·~=~··~~~~4~2~, ~C~a~l~ç~.:~1~~:~'E~!~:~N~~~~~:~dE~~L~,~~~~~4~2~20~L~I~S~B~O~AE~··( 
III iR~n~mm no nwnuo ~; .. A; .. ~;;.~?.~~.~.?. 1 A s E L o 1 N 'z o' A s R Eu. _(~I 

Carr11ças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de construção 

---- TELEFONE BELEM 154 ----- · 

Rua das Casas de Trabalho, 109 
=============.~ 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0
) 

Sucessor : FERNANDO ANTONIO OE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construção 

33, Rua do Rio Sêco, 33-LISBOA 
T l <:T .. NE'ONE B l!:LEM 56 

AN f ONIO DUARTE RESINA 
154, Calçada da AJuda, 156 

Neste estabelecimento de MERCEARIA, o mai• antigo da freguesia da AJuda 
o• Ja primeiro u ve.deram e conllnuom veniondo os _bons 

VHNHOS DE CHELEIROS 
encontrateis tamtém um bom sortido de géneros alimenticios de primeira 

qualidade, a pre;os rasoaveis 

Manoel <A.ntónio 'Rodrigues 
--- 0 01\1 

V A CARIA E LEITARIA 

Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, Licôres e Tabacos 

~~1 PADARIA ,,~ 
~1.11 00 ~ Fornece pão aos domicilfos ~ 

55, C. da Memória, 57 · LISBOA· Sucu·rsal: T. da Verbena. 14 e 16 
TELEFONE BELEJt\ 520 

Pérola do Cruzeiro 
--- DT~ ---

-JQÃQ DE DEUS RAMOS 
Oéneros alimentícios de primeira qualidade 

Especialidade em chá e café-Vinhos finos, do Pôrto e de pasto 
Azeites finos e carnes fumadas 

PRR Q OS SEM C OM PETE~CI A 

54, Rua do Cruzeiro, 56- LISBOA - Telef. B. 634 

Farmácia Mendes Gomes 
-- Director técnico - JOSt PEDRO ALVES, Farmaceutlco Qui mico --

CONSULTAS MÉDICAS pelos Ex.•••s Srs. Drs. 
VIRG!LIO PAULA Todos os dias ás 17 horas 

PEDRO DE FARIA Terças-leira• ás 10 horas e sábados ás 9 horas 
Al..VES PEREIRA- 4 as feiras ás 9 h. 

FRANCISCO SEIA - Quinlas-leiras ás tO horas 
--- Serviço nocturno às terças-feiras --

Calçada da Ajuda. 222 - LISBOA-Telefone B. 456 

José António Rebelo de Avelar 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Madeiras nacionais e estrangeiras. - ferro novo e usado. -
ferragens. - Máquinas agrícolas e industriais.- Tubos de ferro 
íundido e laminado. - f erragens para construção e marcenaria. 

Oleos, gazolína, lixa, etc. III 
__ _zo~=·==c=a=Iç=a==d=a==d=a==A.=J=u=d=a=,=2.=0=4===L=I=S=B=O=A===~=A===rr=n=a=ze=m==: =C='.=d=o===fia~elef. B.1~ IF . 

IIII A. D. 
I 

I 
I 

R-=s• NÂ,- LDA 11 11 1 
• I I Armazen1 de Cereats, legumes, Semeas, etc. . 

VENDEM AOS MELHORES mÇGS NU MELHORES COHDitÕES DO MERCADO 

I 

CAFÉ CONFIANÇA 

'I Deposito para Rsv;~Id~~oz7 ~~GR~t;tALCANTARA, 27 O i' 1 

~~ ~-- __ Telef. ~~ LISBOA =III 

<A.mândio C. Mascarenhas 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADURA AUTOOÉNIA 
Construção aperfeiçoada de fogões em lodos os sistemas 

e portas de fornos . Reparações em motôres e máquinas de vapôr 
e instalações electricas 

R. Mercês, 104 (Ajuda)- LISBOA- Telef. B. 496 

CONSTRUTOR CIVIL 
Inscrito na Caruara Municipal de Lisboa 

PRO.JECTOS E ORÇAMENTOS 

Rua da Bica do Marquez, 5-LISBOA 
\ 

FOTQGRAFIA CINEM<A. 
A mais perfeita execução em todo o género de fotografia 

6 postais, com brinde, 15$00 
Retratos para passes desde 4$00 a duzia 

R. do Sacramento, Z6, 1.0 (á Pampulha} 
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1

····a. ~. umm~~~r & ~tm": L01 
----------------------------------~~·~~~~~~~~~ . · ------~-----------------------------·-------------------------------------------------------
Encadernações simples e de luxo. taes como: '•( .:· Se quer eis fazer as vossas compras em bô as condições, fde fazê las aos e~tabeJeclmentos de ' •:' 

OFICINAS DE ENCADERNAÇAO 
Travessa de Paulo Martins, 18 

AJUDA - LISBOA 

:;;;~;;;,~~~;·;,~:;:;:; ]1--, R ANC IS C Ü D l A R rFEJ R E S J NA I Farma c ia R. do Cruzeiro 101 a 11?, Tehf. Selem 55 1, QU Calçlda da Ajudam a m, Telet. Be ~em 55& (antiga Mercearia Malheiros) Copiadores, cai·.as e pastas para arquivo. 
que aí encontrareis um bom sortido de féneros allmentíclns de primeira qualidade, e muitos e~utros artigos 

___ A_r_.,_~a_m_·_s_e E_:_:_:_
1
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V
tlL'I',\::\llO a falar do (irupo 
Dramati<·o Ajnd nsl', n•sta-nos 
dit.e1· que tlul'ant<' alguns anos 

teve 11ma <•xi-;tencia hrillwntc, até 
qno mais tarde so 
dissolveu. Alguns 
sócios, po•·l-m, I'<'· 
solveram imt•dia· 
tamento estnbele~ 
cer-lho um snc<'S· 
SOl' O fund !H'Itm 
em Alcolona o 

fls 
Chalé Cluh, que to,·o \' icla curta, c aea
hou por fuudir-so com n 13c·lc:m.( 'lu h, 
ao tempo com ~edc junto fl F:\rrnacia 
Franco, na !tua l)irLii~a de Bc•l<'•m. 

Actualment<' o lkltsm-('luh C!' t:\ ins
talado no Teatro Luis d~> C;uoi,es, o 
conta como sócio d~dicaclo o Sr. AntÓ· 
nio Tticardo do Carvalho, qcu• bá qna· 
rcnta o cinc·o anos foi um dos fund••· 
cloros do (; rupo rio Largo da l'az. 

:Xo:.ta :-.ociedud<', que ·tiispÕ<', como 
pouca!-, rlum bdo tQ.'\tro1 já existiu um 
grupo dramatico notlivt•l pelas apti
dões qnt- nt:lo li() re\'l.lla ram·; c cm ,·úrios 
dos seus espcct·ículos tem tido a cola
borar,il.o do artistas do categoria, como 
Ausenda :lo O.ivcira, Aldina do Sousa, 
Vasco SantnrH, :-\ales Ribeir·o, etc. 

Como fi:,:ura pr·imucial nesta agre· 
miac:ão de v' mos mencionnr o sr. Carlos 
Augusto de li'iguoiredo, qne, mercê do 
S• u prestigio o dc•dica<:iio polo Uluh, 
oxorce há muitos 11nos já o importaute 
rargo de prrs:dt•nto da assem bica geral. 

A' fronte dn dirTCQão cncoortra-so o 
Sr. Couro Pinheiro, ilustre cidadão 
que, colaborando sc.>mpre tllll intírna 
ha.1·monia <·om os restnnt<:'s din~ctot't'S 
t(m levado Ít rculisa<;ão festas ,\e im
portânci<~, utan '\~rHio assim os uoo:'> 
cr~dito~ da coiPcti\ idade. 

A S\'~ uit· na. ordem cronolúgica est;i 
a SociedadC' Filarmonica H~>corduc:ào de 
Apolo, com inicio em :?4 du Junho de 
ts9;>. Esta sociedadequc t<•m sede na 
Rua do Cnt7 ... iro, e conta um a,·ultado 
núm~> ro dt• sócios, possui uma exce
l••ntC' banda di' músic:J, soh n clirPc<:ào 
rio mal':.tro Alfr·Nio Carvalho Garcia. 

DispõtJ tamb,:m duma sl'<·<:ão dt•s
portiva, de grupo dramútico com ama
dores de ml'recim~>nto, e duma trottpe 
de jazz, intitulada os «Hi~onltos». 

He~LHlOS citar a Socil'clade I'Xistent • 
na Ru:~ tlo .Jardim Botânictl, ' CJ<lt! l'lll 

1\1 1:! foi fundada soh o titul J d t' TI'Oup • 
·Musical «Ü Zé• . Durante muiro t ·mpo 

dl• JMr ~a ria com outros já citados se 
, ,·idencHl:·am no antigo Taborda, o 
1•':\ria, Q<t<'iroz, Jzidoro, Lttoni, S;da
za r, :-;(•rgio do Alrrh·idu, ()a rio~ B<oyar(l, 

:-3imõe~. .\h-nro, 
António Pedr(), 

de Recreio 
A rllélia Dan·os, 
V•.le, Pato Moniz, 
Carlos O' Sulli
ntod, Bárbara o 

l'Sta. socioclad•í so impôs pelo incont<:'s
távd valor do seu uúclt>o musical. 
coustantem••nte preferido pam ubri
lltantar as f.·~t<\S doutl'OS rlnbos. 

Hasõ s 4ue dc·sconhecomos obri
garam, to lavia, ao desaparecimento 
da parti' musical da sociedade, pa--snnllo 
entiio <1 tlt•noruina.r-sc Ajuda-C 'lnb, e 
organizando o grupo drarnutico que 
chegou a ser considerado entre os 
primt•iros do género. Cultiva tamh~m 
o dõsporto. 

Dispondo de amplas e formosas l!ala ... , 
esta ~ocicdado tem a satisfação de as 
vot com assuidade fr<'qnentndas pela 
sua numerosa popula<:i\o. 

E julg<tmos oportuno dizer agora. o 
que pode ser tomado romo um proito 
de justiça, o prnpositadamente g•~ar· · 
dtunús para fceho do nos:;o hnmrldo 
tl'llhalho. 

Rosa Pai~ ; po· 
denclo tambórn en

tro outros modcruos cit-tr s11 os no
uws de Ht-nri({LIO Alves, FeroauJo 
:\!Hia, l<'orreint da Sih·n . Lt'roy, JotL-
4uim Va7, \ '•Jaftncio, ~lário Campos, 
Júlio 'antana. C'arlos Leal. ~l;\rio 
Dnart<', .ludicihus, Trist:1o, Chahy 
Pinheiro. Jcsuína ~arai\·a, A U)..\'USta 
('ordeiro, C\•cilia :\!aC'hado, Alfredo 
Silva. ~Iariu Falcão, .\ngt!l ica \'itor, 
Ricardo :-;il\'a, e tnntos outros. 

Bem sabemos que muitos dos ra
put(IS que no palco pt·ctt>ndem colhêr 
uplau:-o~ não const>guem mai~ tio que 
o sor-riso indulgente dos espectador<'~; 
mas Yisto quo de t'ntre êles têm 'indo 
pam a ccn;\ tantos o tiio valiosos eiC'
mt•otos, justo é quo os tratemus com 
o r<"spr. ito q ne mcr0cem todos os que 
com siucet·idade proc-nra'TI estudar e 
i.onest:vuont<l trabalham só polo amor 
qu e l'sta ou aquela artt~ lhes inspira. 

Furioso da música era, sem co!1tes. 
tac:iio, António Duarte da Cruz Pinto, 

Pungiu·O<JS tloloro"arn~>nto o vür cpt<' a qut•m já nos referimo~; <', contudo, 
num livro puhlica.rlo J'('Ct•nt nwnte. o êle ht•m mer<'C<'n dos seus contompo
seu autor, nn'•• rind 1 so a nuwdoros ri\neos polos empro.·ndimPntos em qno 
dramaticos, mostro por eles 11111 :ll'On· dispeuden Uwta. boa vontade, tanto 
tuado desrl~m . trutando·OS por furio f't-. forr:o, com uma inegualávo·l cons
sos dramáticos. t;1ncia, e, podo mesmo afirmar-se, com 

Xão sabemos a que possa :ttrihuir St' uma inclubitawl com potência. Se por· 
a má vontade uo livro nnnifestada, I ,·ews nlguus dos SI'HS ~ctos ro~a,·am 
pois que o autor em questão, prllfuudo pelo ~rott'sco, ou fornccr~m ~e1~a para 
conhocNior d<' assuntos dt• t atro, anedotas. os dotc•s de mtchgenc1a e 
deve saber que alguns dêsst·" furiosos dt•!lintcrêsse, de 4uc <leu evi<lf'ntos 
tt'>m, nos s 11s trabalhos, ombrt•:Hio pr~n•s, wtlo .sehrelc,·m·am <' de tudo 
com antE'uticos profissionui~, t' <JUC ma1~ o ab<~o!\'Wm. 
nos tt•mpos l'm que as aulas de tf'n tro "\rnda ha [Hiuc~s ano~ .n. m.ortl' 
rio nosso Conservatt'orio omhora diri· un<"lwtou um art1sta drstrnussrmo. 
~idas por eminentes profos!>orcs, como <pr<', ,te~Jdo "id~ um s~mples amador 
Jo ·é ()a rios dcs Santos tlu inol "iolavol dõ mu~1ca em hlarmoo1ca dos arredo
m:moria, e Dr. Luiz d~ Costa, tinh<tm I res de Lisbo:1, vpiu por fim a ocupar 
:1pcnas a freqüência d(l um ou do=s ~m lugar do dl.'stu~ue entre. ?s pro
alunos pm cada ano, ora .lo entre os fcssores do nosso ( onservato n o. 

amadores q UP saía u nlalo- 'W • • 

ria dos artistas quo d<'1·am O i fiei I ó fazer história num assunto 
brilho ao watr·o português. tão cscassamonto tlocumentndo, o apo· 

l . landosirnplosmon:oparaaweruória,4ne 
: .. ·---------------------------------··:: 

Nova 'Pada.~.!a Taboense I· Para. o prúva r >as ta c r· 
tar os nomes de nlgtms an· em Yários pontos possí\'elmente nos terá 

D atraiçoado. J ui gamos, contut!o, tor dito tigos actores, como o-ANTÓNIO LOPES MARQUES 
E1t1 pld1rl1 "" patente ao publico 

p1ra ver•m u IUU condlpiu blglentcu 
mingos Ferroira, Florindo, algo de interessante, e com a indnlgên-
quo rep resentaram tambóm ciu. dos lcitor~s contamos para nos per-

T d Ar b p doarem os lapsos o irl t'xatidõos em que 
no eatro 0 JU e, or- irnoluntariamente tPa loa.mos incorrido. 
tu!ez, Fortuna!o Pinhf'it·o 

•• ( e Fernando l.~ima, os quais 

I. dn Marcel, 118a128 SUCURSAL: T. faula Marlins a Largo da Paz 

1::.. AJUDA -- LISBOA Alfredo Oameiro. 

C. da Aitia. 110 
TelefoneB. 339 

Cons1ltas 

médtas 

diáias 

SB~O 
noctuno ás 

l
i quinla1feirasl 

-~~ 

~~ 

Gr I 

1ca 
A.iu nsc 

TIPO.FIA 
PAP$ RIA 

com s!ljles de 

Tabacada 
Perfu~aria 

~ivraria 
Artigoi4ielares 

[alta~a dt.ta. m 
TELE~~. 3%9 

PELO BEM DA AJUDA I 

Cumprimentos d' abertura. 
-Entrando em assun to. - A 
mania das adaptações. - Opl· 
clão contrária de Garrett. -

Ex.1110 St>ulror: 

llon rou-mo V. IT.x .a p,•dindo-ruo co
luhorac.:ão para. o interossant\1 e I'I'I'S· 

timoso joro ,J du \'. l~x .a, que com 
taut,, llti!Or o dt>oodo defendo os intc
r-. ssl's dêsW hail'ro, digno do maior 
IIJll'<'<;ll. 

(~ucn•ria jít ter comc~ado la muito 
cs,;;t colahnr11<;:'lo (pr:tzer maior espiri
tual para mim que utilidade para os 
lt•itorus). não só para respouder á 
g ·ntilc•za d<' V. gx.•, con.o pum ter 
oc ·~ião de patentt•ar a Y. Ex.3 a 
:ul111iraçà1J 4uo tonho pda. Ajuda o 
com lJUC nmtade eslnrei sempro pronto 
a Jl'I{:IUI' pelo <l<'son,·olvimento e pela 
del\·~a dêstc sítio tilo formQsO e dum 
tão g-randt• intet·~>sse historico; porém 
c•irn1nstâ•wi,,s do \'ári;\ ordem so têm 
opo-to ntt! hojo a qun V<! nha oferecer 
a \'. Ex.• a minha descolorida pro!'a. 

1-: vi~t. 1 q11e •O f'omércio da Ajuda o 
l'ncotou uma c:m1panha tendente a ser 
abl'rto :to puhlico o Jardim Botanico, 
p.-rmita·tnl' Y. l~x.• quo iuic.:io a 
minha colahoraoão com a franqueza 
de quu uso em todos os actos da 
rnirr lw viela, dt'Ciaran.lo a V. Ex.• qu<' 
discordo em abso luto de tal mo"irnento, 
por :<Or Cio altamente prejudicial não 
sú ú cult·•ra nacional mas á saúdA 
pública. 

Exi~re ent ro nós, já do ha. muito, 
inft·li7.tnl'nte , a costumeira d:1s adapta
<:Õ<'~, <los :tproveitamento!', quanta vez 
n•alin1dos com uma. prt>ssa que não 
permiteo rotlt•xão o quo depois mostra 
d(•sastrcs do r eparação dilicil. Jà 
Garret sf' in:;nrgiu na ocupa<:ào por 
quartois dos cOil\'t>ntos quP acaba,·~o m 
dt• ficar cle,•olutn!', C' hojo n~mos a 
cad:l passo, po!o pai- ir11eiro, qHauto mnl 
arrumado ficou Po1·tu;ral, atirando-so 
paru os 1·on,·entos com quartcis, hos
pitai~, prisões, arqni\·os, lic.-us, tri· 
bunais, ~te. 

('ada local d ~Ye ser para o fim a 
qt.e fui d stinado, e quando haja. abso
lutaruentfl rh• se opor·ar nõlo transfor· 
ma~iíe~, dcn.om t'las S<'r sempre no 
~enticlo de ape1·fei<:aamento o nunca 
no dt' desor·gani,ar o quf' ost í feito,<' 
por vc'l.<'S tão b••m fl'iro. 

Ora é po·ecisnmt•nte o quo so dá 
com o .Jar·dim BotfLnico. Sem ser ao
ccssm·io ugora recordar aqni a sua 
historin, bastará dizer que ésto jardim 
é um recinto fC'chado e murado. em 
complo·ta autiteS(' com outros jar·dins 
publicos, como o de S. Ped ro de AI· 
cantara, o da Praça do Hio de Janeiro, 

Tem o ccJardlm Botâolco•> condições 
para jar dim publico? - A um foco 
de infecção junta•se outro foco de 
Infecção? - Consequenclas desastro
sas para o ensino e par a a saúde. -
A verdadeir a forma de pug nar <> pelo 
bem da Ajuda oJ ,,. no próximo numero. 

o tle B,·lém, o de ~anto~, o eh•~ Al
bertas, o da ~·:•treLL, ..te. , \1 alguns 
dêstos Hlm grades, Hito no entanto 
Yários os sous portões, faceis as saídas. 
c mai~ Hei! a policia ('Xercida pelos 
próprios cidadãos . Com o Jardim BJ· 
tunico tal não sucederia, porque a 
por·ta qua~;i ig-norad:~ da Calc:ada do 
Gaivão, longo de ter· u·ilidado, quando da água SP. conta a obra necessíu·ia 
aborta, só poderia dar cuidados. irrdispunsúvel, porque seria preciso 

Depois, ou se havia de transformar deitar ahttixo vel!J.as estufas om rn!nn, 
totalmente o jardim 011 como está. a casa da caldeu·a o su:\ chammó, 
mal s··n·iria OlP par~ pa~seio e dosa~ !ormar r.nas c largo!l, dosbra.var nnclcos 
fo~o dos uairristas. 1mproprros e ~o,·oar aquele elipaN de 

Y <'jâmos : 1 ° A parte mais rica 0 I bancos apropnados. . 
cm·iosa do jardim é a dessa~;) estufas Ora quem execntana. estas obras? 
que ainda estilo de pé; ora não me g que~ . mandari~ pa~·a a~io. pessoal? 
parece quo s.•jarn l'Stufas os loc·tis nect·ss;mo, não so de Jardrne1ros, mas 
m1\is aprop1·iados para 0 recreio dê:to <lc gua.:das? .A ~amara l\lunit:ipal.? 
bom povo da .\juda. O Instituto ~uper10; .de Agrono~ta 

2.o Uma pane, a oxtruma o...:idental, a q~.o o Jardun Botanrco pcrtonce_?, 
está em mata. o portanto ela é também Ni'lo nos parece quo a _Cn?'arn fosse 
ahsolntam(•ato imprópria para snr fa1.or tal o~>ra. no que nao .c seu, nem 
franqueada ao público. que o Instrtuto fOsse ?esv~at· ns atou-

3. o O belo tcrrar:o norte (além de çõps do. se c~ corpo d1rt>c~•vo, aom o 
S•'l' nlllo tJUC os tão as estufas) dá sor· pouc~ drnhe11·o cl~ sou cofre yur~ dar 
venlia IL uma serio do compartimentos um d•furl'nto dostJno ao sou Jtl.rdun. 
ondo se fazom t~nálisps, se guardam 0 :; 1\las não nos roforimos aiad1~ í1s 
li\'l'os, S•l prepamm os viveiros, se duas principais mzõcs a quo, no co
p rocede á. colhoita e escolha das so- mPço deste artigo aludimos. Abrir ao 
mt'ntes o sua aoTocndnçiio, ao envasa- público o Jardim Botânico seri3 con
mento, se guurdam as difi'I'Orrtes tonas trariar o llm para que êlo existo, quo 
sendo impo~sivcl ter estas portai' cons~ é o de proporcionar aos alunos do 
tanterncotl' l(•elwdas it chave ou guar· Tnstituto matéria de estudo, fazendo-se 
dadas por sl'ntint~las. ali culturas que estão longo do ser as 

Act'()SCO que nOstu recinto é quo indicadas para um jardim publico. 
mttior númHo dn plantas en,·usadas L<'mhram-nos por e-xemplo: a colcção 
permarH'ce auualmt'llt". do cactos o suas enxertias, e ll!-1 es-

4.0 O gn1nole chão dns alamedas tufas de que já falámos. Pvdo pois 
de buxo, ondo as grandes arvores ~:tão um jardim n<:stas condições servi.r 
r:Ha!:', se ex<'<'ptuurmos uma <~rauca 1 ia p:.ra passeio quoti·iiaao dos mnnicipes, 
11 o lindissimo pinht•iro m11nso do sul. expondo exemplares de estudo a urua 
ran·ce l'm absoluto do som bn1~· pois perda possivcl, diticultanclo-so o estudo, 
n<'m a nmucaria nem umas pal~eiras I sut>,:ertendo-se a~si~ o fi~ a que é 
de pl>ssimo g •Sto, cspinafradas 0 de destmado aquele Jard1m? J'.nteademos 
há muito pedindo cone, dão as belas quo não. 
somhras nt'cus :irias a um jardim :\las outra razão, e muito forto, me 
público do rt'pouso. e próprio para as faz pedir a V. EY.3 quo so desista de 
crianças brincar.·m. tal campanha : Toda n gente sabe 

AC'!'<'sce a isto que o jardim é como a Ajuda é aconselhada como 
pobrissimo do água, que as belas saoatorio e quantos tuhorculosos d·· 
taças estão sempr<', on va-
~ius do todo, ou, o que é .... • ... 
p>'or, com alguma água •• Favo rita. Ajudense ·. 
limosa, mnl clwgando para 
as rt•gas diárias, feitas a 
regador, pois quA não dá 
para 0>1 dt'Spl'l'olicios nas 
man~u<•it'llS. 

----- .o:un ----

J. J. c A E ,. \ N · I 

Completo sortido dt Fanquelro, Relrozelro, Ro•parla e Gruacarla 

Artigos Escol ares - Material electrlco 

ORANOES PECHINCH AS-OS PREÇOS MAI S BAIXOS 00 MERCADO 
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todos os lados Yêm pura estas alturas 
cm boRoa do ;di \'i o do seus males. 

Ora con,;ta por <iÍ que a «Alameda 
tlfls Pinheit·os» é diariarr.ontn irl\·adida 
por êsses iufclizes, qui' para ali vão 
·~m busca da saúde. Uomo porém tudo 
aquilo é g"l'nte pobre e o cuida.rlo uã.o 
(~ nenhum , 11inguém l ova cscarradon•s 
:tproprindos, cuspiohando para o chão 
I' ajudando assim cada um a aumentar! 
o mal gNnl. )fas tenho ou\·ido dizet· 
que cht'gam a ir para ali tulwrculosos 
quo ali t~m as suas hemoptisis, cn
charcan do o solo dêsso sangue que 
lhes sao dos pulmões enfermos . Ora 
abrindo n.ai~ um jardim a tal público 
na Ajuda o mesmo seria q••e dotar 
(~ste infL•liz bairro com mais um f<>co 
de infec<;:ilO, e isto poJo sistema muito 
simpático, mas muito perigoso, das 
nossas adaptações fáce is, das nossas 
ide:.ts poc;tas cm prática , quantas yezcs 
sem nelas se pensar dois minutos. 

)Ias não haverá moclo do acabar 
com f'ssa misória dos Pinheiros, bcne
ficiando a Ajuda sem so estmga.r o 
Jardim Bot<inico? 

Creio lll'm quo sim. g so Y. Ex.a 
me permitt•, esse serà o tema doutra 
carta, porqtu' esta vai jú muito extensa . 

Rest<.-mo por hojo agradrcer a \' 
l~ x.• todas a::; suas amabilidades e, 
terminando, peço mo ..;reia 

Do Y . Ex .a 
~[_to At.o e \'en.dor Obg."'o 

Frederico Oavazzo f>erry Vidal 

~. n.- J;'i,•amos, COlO o m:tior· inf,'rC:s~t', 
aguardanolo o ah·itrc de '. E,.• . 

O COMERCIO DA AJUDA 

-SALAO PORTUGAL- C iNEMA 
Tr avessa d a Memória - Ajuda - Telef. B. 124 

SABADO, 10- D0.\11NGO, 11 Dias 17 e 18- GRANDIOSA ESTREIA 
O COW-BOY B O REI, com Tom Mix A seguir- A Cortezã, Preclsa•se 
O melhor filme sonoro do populdr artista um filho e O cav~tlciro audacioso 
RAPAZ OU RAPARIOAtl Opereta Dias 2 l e 23-Rooinson Moderno 
Não diga nada a m inha mulher com Douglas Fairbanks 

Uma anedocta gracio,lssima Dia 2() -Não quero saber quem és 
Domingo,-Matinée e/o mesmo programa e_ Emílio e os detectives': 
Dia 15- Mfstério do avião correio A seguir - O Dirigível 
Os 6 primeiros episodios e a clne-op.:reta Dia 27 -·· FADOS com Armandinho 

Ás ordens d e Vossa Altt:za I e Ercilia Costa ' 11 
Dia 16- Mistério do avião correio SEMPRE SUPER. PRODUr OES 

e o filme O Rei d a Oraxa '-

O Salão Portugal é o mais fresco de Lisfwa Breve. mente grandes actrações e ,, 
abertura da época de vertJo com vdrios divertimentos no ar liv1e. 

BAIRRO ECOHOMICD DA AJUDA 
(Continuado da 1 • pátila( 

FARMACIA FIGUEIREDO 
e que por êsse motivo, lhes era im- 42. Calçada da AJuda, 44 
possível pagar rendas elevadas. TELEFONE B. 489 

Agora mesmo, acabamos de rece- CONSULTAS M É O I CA S 
bcr uma carta em que o nosso corres- pelos Ex.mos Srs. Drs.: 
pondente nos pregunta, se terá que 
Continuar a viver numa das tais bar- BARBIERI CAR.DOSO (Ciinka g, •ai) 

Totlos os dias às 12 horas 
racas. Ele apela para S. Ex.a o Minis- FRANCISCO SEIA 
tro das Obras Públicas, no sentido (Olhos, ouvidos, nariz e garganta) 
de serem ouvidos os seus rogos. Sábados as 11 horas 

Serenamente, temos tratado do MARTINS LEITÃO 
I "t t t S t (Doenças das crianças) pa p1 an e assun o. erenamen e con- T d d" . 17 1 · ' 1 · o os os 1as as 10ras tmuaremos a trata- o, convenc1dos 

como estamos, de que o próprio PINTO DA R~CHA 
O 

A • , d. t {Olhos, ouv1dos. nariz e garganta) 
overno aprec1ara con 1gnamen e Todos os dias as 19 horas 

a razã<;> que assiste áqueles pobres j SCHIAPPA MONTEIRO 
necess1tados dum _Jar embora mo- (Clínica geral e partos) 
d:sto, ma~ confort,av_el e que agora, I Segundas e sextas-feiras ás 15 horas 
vem sum1r-se as umcas esperanças 
do que almejavam. Serviço nocturno aos sábados 

....... , ..•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.....•.............•...•...•...•.........•...•...• "··································· 

I. Os bons vinhos da Região de Mafra: A Popular da Ajuda 
Carvoa ri a e Vinhos 

FRANCISCO C. PINHEIRO 
lHHTI.UBUI(.',\0 AO DOM!(' !LIO 

Jogo da Laranjinha, em corticite, com bolas de borracha 

Largo Conde de Belmonte (Junto á entrada do bairro) 

AGENCIA MIGUEIS 
FUNERAIS E TRASLADAÇÕES 

Calçada da Boa Hora. 2t6 - L 1 s B O A 

TELEFONE BBLE.It\ 367 

CERANIICA OE ARCOLENA 
J. A. 10RGE P J NTO 

Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 
Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras. 4 - Arcolena 

ANTONIO A&VES DE MATOS, It. DA 
R das Casas de Trabalho, 177 a 183 

OENEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 
AZEITES E CARNES DO ALENTEJO • • • .................. ... .............. , .... ..... .......... , ...... . 

• 

Cheleiros. Carvalhal. etc. 

MARCA • MOSTEIRO DE MAFRA 

vendem-se nos estabelecimentos dos 

RESINAS 
t'ua do Cruzeiro, 101 a 117 
R. d1 Junqueira. 293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 151 a 156 
Largo 20 de Abril Calvár.o ', 1 

Instalações elec1ricas 
a Prestações - Executa 

AMJtRICO HEITOR DIAS 
ELECTRICISTA 

Empreiteiro autorizado pelas Comp.•• Reunidas Gaz c Electricidade 
Instalações até 2l prestações, Brinde: Um ferro electrlco. 

PEDIDOS á Calçada da Ajuda, 167 e 169, Tdef. B 552, 
onde serllo ~tendidos com a máxima urgênciJ . 
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· ... --------------------- ---------·---------------·----··:: 
. J\1EROE ARIA OON~1IANÇA 

•••••••••••••••••• •••••••••• •••• ••••••• • •••••• • • • • ••·••••••••• • • DE 

1 Verdadeira selecção em todos os ~ J _, A } S 
~ géneros de primeira necessidade. ! o a o v e 
............ .......... .. ...... ..... ....... .......... ............ CALÇADA DA AJUDA, 95 A 97- - LISBOA 

:: .. Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra)_.( 

Belem em camisa 
E' ês te o título ela revista cm 2 actos c 

10 quad ros, que os Srs. Filipe Vaz, Rilvc~t rc 
Silvá e J osé Simões, escre,·cram c que foi 
e~trei ad:1 no Bclém-Ciub, 110 passal'lo dia 3. 
As~i~ti1110s á sua premit re, e confessamos 
que basta11tc satisft'itQs fi cámos. pela cuida
ciosa inteq)l'<>taçâo, afor·a é cla ro uns pe
quenos desliscs. o <)u<l é natural, sabendo-se: 
CJIHl a lgumas elas ligmas, fo i a primei r a vez 
que pizaram pako. Não obst.ante, vál'ios dos 
amadores, mostra ram uma habilidadu, que 
não é rlcmais e11eareeer, tanto na parte de 
dicção, co·no 110s movin•entos, naturalíssimos, 
sem espalhatatos, cvm 11111a compostura 
ahsoluta. 

Menina :.far ia Batalha, muito espee:ial
mente na inwrpr.J tação do «G raxa.,, <•onse
guin í'IJr.er um g rande papel; foi de facttJ nrn 
gaiato i1. tercssantíssimo, cheio de vida, tendo 
rcc~b.do os nn:is fartos e justos aplausos. 

i\I ••nina Ca rlota S:~mpaio, eo1n muita de
senvoltura e voz agradável nos quat ro pa · 
pcis que lhe foram dititribu iclos. 

:\fen ina ~la•·ia Lim~, agr·acl on-nos mnito, 
poi~ mantGm·se nuu• á vontade absoluto. 

lllcu ina %ulmi ra Ca1·v1Jiho, não perdeu a 
graça de quando era pcqucuina c !Jlle a 
vimos iutcrpretar no Bel.;m. C luh, alguns 
int .. rcssautc·s papl!iS. Vai muito bem ospe· 
cialoneutc no papel ele C<\1aria». Que natnra· 
!idade c que boa dicção. Felicitfuno-l a. 

Meuina Rosa Simõüs, pareceu-nos por 
vezes, no papel de ccPastel de Belém,, uma 
vercladeira a r tista, •JHCr cantando, quer 
dançando. 

l\fenina T vou c Lima, na sua pequenina 

Hipóli to Conc<'ição, nos dois papeis, muito 
b<.'m. Agradou biJstantl". 

Armando Cardoso c gduarclo 1\tviJ r('S 
cumpriram. 

Virgílio Lameiras, um ree1uc•tito que 
tol'los estamos haliituados a vêr nas suas 
traquinices, sa ín·sc muito bem c com a 
graça própria dos seus 7 anos. 

Cabl\ ago•·a a vez de apreciar os <~Com· 
pacl resu : 

Casimiro ,Taneiro, qne foi o cnsccnador 
da revistiJ, não ponde faze r mais elo que 
fez. Nos . ensaios, tinha que se desdobrar: 
Ora ensaiava, ora interpretava o difíci l 
papel. Agradou-nos. 

.M. i\l adci ra, munt6m o personagem dt·s(\c 
o priucípio ao fim. E' de difícil in terpre tação. 
Contudo, salva-se. 

Dos corpos corais e bailados, fizeram 
pa r te as i\leninas Jurlite Seve ro e lllaria 
Adelaide Moutela c os ~rs. Alberto Rastos, 
José Alves e Nicolau da S ilva. 

As marcações dos bailados, foram feitas 
pelo bailarino E rasto c Casimiro Janeiro. 

Cabe a vez agora de fel icitar os autores 
da revista, que consegmram fazer um tra
balho de vulto, cheio de graça, que não ofende. 

Também a mú~ica, merece cspeciul refe
rência. Os s<~us :.utores. D. Luci ul'la Dual'tt>, 
Ce$ál'io Dual'te e Marques, foram felizes, 
porque conseguiram fazer uns númei'OS que 
o ouvido re tém com faeilidarle. 

Os ccnál'ios, muito interessantes, da au
tol'ia de Emílio Loureiro. 

As duas apoteoses, de grande efeito. 

IIIIIUIII 1111111111 111111111111111111111111111111 

o BEIJO 

l?ilipcVaz,nmrlosauto. csdaint<' ressante . . ' 
i·.íbuiiJ, agr11dou. I Cer to beijo que um dia me dosta 

revista, faz na<la menos qun nove papeis E' Ap~sa1 da n ão ser U:lll r_ogado, 
muito para um hocnem só. De todos &lesse CreiO bem que com ela fizosto 
(·onscgue salvar bem. E ' de facto um rapaz 8u ficar só por ti oneantado. 
cht~io de hiJbilidacle, e estudou como poucos, 
o papd e os personagens, cie forma que a , b .. d b ·d 
sua interpreta~ão é rig-orosa, o qne !!te me· ~~~ um etJO e amor, em 11.1 ente , 
rccen fartos aplausos. B<>tJo raro, do estranho sabor, 

i\lanuel Lúe!io, ·~ão foi melhor num papel Mas daqueles qno impõt>m na g~nte 
~~? que r~o ontr?. l•o•.hem em tudo que tc.z. O comôco de atnal' com f\3l'l'or. 
1 em gtlltO, mmto gc•to me~mo. Consegmu • 
fazer ri,. bem a assistência, tendo tido cha
madas especiais. 

José Simões, outro autor <la revista, de
sempenhou-se a r.ontento, dos cinco rli fícci.s 
papeis que tin ha a seu cargo. l•'o i incansável 
na sua inte,·pretas-ão, pelo que muito o fc li· 
<•it<tlllOS. 

Luís Te ixf•ir·a, não nos surp reendeu e 111 

na•la elo que f<·z, visto conl•ecer-mo:s a sua 
hahi li<lacle. E' ele facto, um g1·ande amador. 
Diz e canta muito bem Tal fac·to, mereceu· 
IIH• ter que bizar alguns números, recebenrlo 
u1na ca rinhosa ovação. 

J orge Silveira, muito correctO no pape·! 
elo «Caixe•iro viajante». 

Cloclomiro Alve.s, desempenhou-se muito 
conscic:nciodanwnte dos dois papeis que · 
interpretou. 

Alvaro Ramos, embora com algumas in
decisões, resu ltado di~ prco ~upaçâo do seu 
<:a rgo rle contra-regra, conseguiu no entanto 
agradar. 

Nossês tP.ns lábios bom sedutores 
gu S(lrvi-os com louca paixão, 
E, descrendo d os o utros amorE>s 
Fiqu ei prêso no teu coração. 

Coragem moral 

Sofr e r ht~ró icameotê a e xibtêocia 
At:·ibulada, trisw o pesaro:sa, 
l~' nub re· provação ou penitência 
Que torn11 a 'ida menos t en ebros a. 

Encar~1· a sonir o q ue fôr mau 
E v em amarfanhar-11os tristemente, 
E' timonà r melhor a nossa nau 
Tocada p 'la borrasca impenitente . 

O Passeio a Evora 
, . 

prom\lvido pelo nosso jornal, 
prom-ete ser revestido 

de , grande brilhantismo 

C.~~o fá tivemos ocasião de dizer, 
est~ d·~·spertando grande e:llusiasmo, 
érítre os leitores do nosso jornal, o 
passeio a Eyora que vamos levar a 
efeito no dia 3 de Setembro p. f. 

. Quasi uma centena dé pessoas se 
inscreveu já no referido passeio, 
fazendo-se notar, pelo seu entusiasmo, 
o elemento femenino. 

As inscriçõe.s garantem já a inscri
ção de 3 auto carros, mas, além dês
tes, consta nos que tomarão paite no 
passeio alguns carros particulares. 

Como também já tivemos ocasião 
de dizer, estamos trabalhando para 
conseguir que aos excursionistas se· 
jam concedidas todas as facilidades 
de admirar tudo que em Evora haja 
digno de ser visto, e, assim, temos 
mantido uma aturada correspondencia 
com alguns elementos em destaque 
naquela cidade. · 

As últimas noticias recebidas garan
tem-nos a colaboração do jornal diário 
local "Democracia do Sul» e o patro
cínio da Comissão de Iniciativa de 
Evora, por intermedio do seu digno 
guia -interprete, sr. Bento Rosado. 

Tudo se conjuga, pois, para espe
rarmos qúe o passeio a Evora, pro· 
movido pelo nosso jornal, seja reves
tido de grande brilhantismo. 

* * 
cO Comercio da Ajuda1> vai publi

car uma pequena série de trechos 
descritivos das belezas de Evora, co· 
meçando pela seguinte transcrição do 
«Guia de Portugal 1> : 

cd~VORA, a capita l do Alentejo, cidade 
de 16.14l:$ habitantes o uma das cinco de 
maior importancia do país, é sede ele clistricto 
e ele arcúbispado e da •1.• divisão militar. A 
cidatle alastra-se em ampla colina ele decli
ves branrlos, no planalto alentejano. Terrenos 
de xistos rotos por formações graníticas 
elevam-se a 150m sôbrc o nível d.., mar. 
Como está alta, ~em g randcx montanhas 
próximas, tem la•·gos horizontes. O clima ó 
s&co, a r puro, céu muito azul, com lindos 
dias de sol. Em rod;, da cidade há farrejais, 
uma zona tlc ([ltintas c courel&s, com oli-

Ralll Rarruneho, fez três pequenos pa
peis, dois dêles, com mnitb c:spíri to. 

.João Silveira, num dos personagens foi 
interessante. A sua car~Jcte l'ização, per-
feitíss ima, completou o seu belo trAbalho. 

1 v<'ir9S, vinhas, c depois os campos, as her
dades ond e se cultivam os ce•eais, se criam 

,gados, e cr~scem vastos montados de azinho 
e sôbro, de um verde cSCIII'O, scverb. Sobran
ceira avs seus olivais .e vinhedos, às terras 
de pão e aos montados, a cidade mostra a 

Alexandre Settas. sua elegante linha coroaria pela imponente 
cated1al, de altas tôrres qnarlradas, e alte· 
roso zimbório, que parece um elmo» 

António i\loutela, numa pequena ntbula, 
não podia fazer mais. 

Luiz ~lá, ugradou-nos no papel de «Ba
lizaruo,. 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

«É\'ora é, em todo o país, a te rra de mais 
evocadores ambientes e ele m •• is poéticos re
cantos- aquela doude se evol<t cmfim um 
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A Questão da Agua (om~nt. Mu~.l ~~ Jun~o ~e 1~14 
Vejo que ha uma Comissão de Fis- cu bico para ocorrer em circunstancias 

calisação das Obras de Abastecimento anormais á deficiencia na rede de 
de Aguas il Cidade de Lisboa, a quem distribuição e melhorar o abasteci
compete verific-ar que as obras sejam mento da zona alta da cidade, b 'i!m 
feitas nos termos do respectivo con- como a construir mais dois novod re
tracto o que os interesses da cidade sO{vatorios, um para a zona media e 
sejam devidamente acautelados. outro para a zona baixa do Indo ocien-

.Mas não me parece quo a sua acção tal da cidade, o aiuJa um terceiro na 
possa ser J ~var a Companhia a faur extremidade da linha marginal, de 
o que não a obriga o contracto; e uão modo a regular convenientemente o 
se falando em novos r l!servatórios, de serviço de distribuição de água. Os 
doas, uma: ou não são necessários, reservatorios de ontracla cll:' água na 
ou sendo necessários houve omissão. cidade deveriam sm· r ,-forçados com 

A mim, que não sou . engenheiro, outros novos, de modo a assegurar a 
mas apenas uma pElSsoa habituada a. alimentação das máquinas elovatorias 
investigar, com estudos feitos nas os- durante um minimo de doze horas, 
colas superiores oficiais ha bem trinta devendo ser eleYada directamente dos 
anos, obsen ·ando e estudando nas reservatorios de entrad&. do can11l a 
horas de ocio, quer-me parecer que água da zona a lta da cidade. As ao
este ponto foi daqueles que ficaram tigas máquinas de rondensação, que 
para ulterior r esolução. Mas má prá- no ~;eu funcionamento absorviam uma 
tica é esta de não fixar, antecipada- quaotid ade importante de águn, deYiam 
mente, certos pormenores que d<'pois, ser ~ubstitui<las por m_n~ central 
com a subtileza que ás emprezas sem- eloctr_•ca dotada de maqmn1sm_os ele
pre compraz, são sofismados, com I vatorJOs modorn?s de harrnon•a com 
grande prejuízo publico. Haja rm ~s volwn~s d_e_ agua a eleyar: E tal 
vista 0 que aconteceu com 0 reserva- 1mportanct_a lo~ d~da ao pmne•ro dos 
tório previsto pelo contmcto Je 1888 re.servatonos md1cados, que . a . Oo
e que devia ser construido em Ajuda m1ssão . Parla~entar de Comet'ClO _e 
para abastecimento da r espectiva área; IndustJ'Ju, ulv1trou que a sua capact
foi substituido pelo do Arcolena coro dade fôsse de 400.000 metros cub•co~. 
pura perda da freguezia. Quem se r a- Parto dê:stes melhor~mentos - excluJ
lou e quem perdeu? A Companhia? dos os : rservatonos propo3tos -
O Governo? Não! Só a freguElzia ficou foram real~zudos, segundo nos consta, 
prejudicada , e até hoj e foi a sacri- coro o ant•go fundo das obras novas. 

ficada ! Como na 1.a fase do actual contrato 
Para regular a distribuiçito de água a Companhia devia aproveitar toda a 

no bairro económico da Boa-Hora, secção do vasão do canal do Alviela 
está sendo construído pela respectiva introduzindo nêle, durante a estiagf'm 
Direcção das Obras, um depósito em dêste rio, as águas do R!o de Ota, no 
cimento armado com a capacidade de m<iximo que fôsse possh·el captar, 
300.000 litros. Além de reguladores para o quo devia duplicar os sifões 
da distribuiçiw, desempenham os re- do canal do Alviela. · 
servatorios um papel importante no 
caso de qualquer eventualidade que 
tenda a impedir o abastecimento da 
cidade. 

E tanto assim, quo no projecto par
lamentar de 1921 de novo contrato 
com a Companhia das Aguas, lá figura 
no n.0 3.0 , 4.~ e 5.0 da base J.a a cons
·trução de um novo r eservatório com a 
capacidade mínima de 200.000 metros 

mais for te perfume do passado. E' cm Por
tugal, e como ce rtas cidades de Castela, o 
paraíso do ag uarelista e do arqueólogo. O 
dédalo da s suas ruas estreitas e sombrias, 
em sucessivas encru:.~ilbad11s, sinuosidades tJ 
linhas zigue-zagueantes, o perfil movimen
taclo dos prédios, os r essàltos dos pavimentos, 
as arcadas góticas, as vetustas tôrres, roma
nadas, godas e ogiYais, os panos negros de 
muralhá, as portas na escala humaua e as 
janelinha$ quinhentis tas, a arrancada dos 
g igantes e o vôo dos pináculos, tudo nos 
transporta a existências remotas e a um 
mundo extinto de formas pitorescas. De 
quando em quando um coruchéu cónico 
elava-se sôbre um telhado doirr.do de musgo, 
ou um fri so de esgrafitos t r emula numa cor
uija, ou um amPado gótico ou manuelino re
mata um palácio ou um pardiêiro, ou uma 
galeria abre a sna arcada aérea sôbre al
pendradas ,]e gran ito e fustes brancos de 
mármore. E' o mundo dos improvistos e dos 
contrast.'s. 

Alguém me disse que se tmta de 
fazer as obras dispensando a cons
trução de novos reservatórios por ser 
muito dispendioso. .Mas, na verdadr, 
nl'to estando no Olimpo, não sei quais 
os segredos dos Deuses; sómou te sa
brndo que M há D euses protectores, 
há-os também b€'m traiçoeiros. 

O que quero frisar é ~~ importancia 
capital para a cidad<>, das obras desta 
fase. Com resrrvatorios ou sem êles, 
a cidade, e toda ela, tem de St·r 
amplamente abastecida segundo as 
suas necessidades. E aqui de novo 
vem a pêlo fixar a quantidade de 
•\gua do que carece. Os 145.000 metros 
cubicos que a Companhia canalisa 
ne:; ta fase, distribuídos pelos seus 
600.000 habitantes dão perto de 245 
litro_s por habitantE', o que afinal niLo 
é uma fartura por aí além, em quo se 
possa morrer afob·ado. Mas se redu· 
zirmos êste numero a I 50 litros, já 
bastante inferior ao preconizado polos 
preceitos modernos, t E: roos que a ci
dáde de Lisboa, requere para o seu 
abastecimento um miniroo de 90.000 
metros cubicos nas 24 horas. 

(Conlinúa) B. S. 

Na séde desta prestimosa colecti
vidade realisou-se no dia 28 do pró
ximo pretérito mês uma brilhante 
festa comemorativa do aniversário 
da sua fundação, e, simultaneamen
te, o injcio, com apreciavel esplen
dor, da «Semana das Sociedades de 
Recreio», interessante iniciativa da 
F. D. S. P. E. R., patrocinada pelo 
nosso colega «O Século». 

Antes de se efectuar o baile dos 
capacetes, que decorreu animada
mente até de madrugada, houve uma 
sessão solene, para a qual foi convi
dado a presidir, em nome do dire
ctor de «0 Comércio da Ajuda», o 
redactor Alexandre Settas, secreta
riado pelo chefe da esquadra de po
licia da área e do comandante do" 
Bombeiros Vofu.1tarios de Campo de 
Ourique. 

O sr. José Maria Coelho Junior, 
membro directivo dessa agremiação, 
apresentou ao auditório, na quali
dade de conferente, o nosso valioso 
colega sr. Alfredo Oameiro, que, 
numa bem elaborada palestra, tratou 
desenvolvidamente das sociedades 
de recreio, e da sua função morali
sadora pela influencia que exerce 
nas juventudes, referindo-se não só 
a esta acç~o benéfica como ainda 
focando-as sobre outros curiosos as-
pectos, todos eles honrosos. 

Depois de largamente haver dis
sertado, sempre com um crescente 
entusiasmo dos assistentes, o orador 
teve, por fim, palavras de engranue
cimento e apoio para esta obra, coa
djuvada pelo jornal «O Século». 

Muito aplaudido e abraçado, no 
final do seu discurso, o nosso amigo 
e colega Sr. Alfr ~uu uam~::1ro foi 
brindado com um gracioso ramo de 
flores, entregue por uma gentil me
nina que lh'o ofertou em nome das 
senhoras presentes. ,_ . ., _ ·..-:·-,. -;:._...,_ __ . -""* ~~· 

Antes de se encerrar a sessão 
solene o Sr. Coelho junior teve pa
lavras de agradecimento para «O 
Seculo» mas não esquecendo o nosso 
modesto jornal, proferiu um viva ao 
«O Comércio da Ajuda», que foi 
secundado por todos os circunstantes. 

Não quiz a Direcção, por muita 
gentileza, que lograssemos sair sem 
que fôssem reiterados os seus agra
decimentos á gentil aquiescência do 
Sr. Alfredo Oameiro em apresentar 
o seu curioso trabalho expressamente 
elaborado para aquele fim, e, con
vidou-nos para um Pôrto de Honra, 
onde se trocaram com sinceridade 
votos pelas prosperidades pessoais 
e colectivas de todos os presentes. 

CSILHETES DE VISITA 
Desde 4$00 o cento 

Gráfica Ajudem-C. da Ajuda, 176-Telef. 8. 339 
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